
Senhor, tende piedade de nós.
2. Cristo, que sois a verdade que 
ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
Cristo, tende piedade de nós.
3. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
P.:  Deus Todo-Poderoso tenha 
compaixão de nós perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

6. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Ó Deus, que pela 
humilhação do vosso Filho reerguestes 
o mundo decaído, enchei os vossos 
filhos e filhas de santa alegria, e dai aos 
que libertastes da escravidão do 
pecado o gozo das alegrias eternas. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: Os discípulos de Jesus são enviados 
ao mundo para continuar a obra de 
Jesus começou e para propor a Boa 

14º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Na figura dos 72 discípulos do Evangelho, na figura do profeta anônimo que fala aos habitantes de Jerusalém do Deus que 
os ama, ou na figura do apóstolo Paulo que anuncia a glória da cruz, somos convidados a tomar consciência de que Deus 
nos envia a testemunhar o seu Reino e assim precisamos responder prontamente a este chamado. Iniciemos nossa 
celebração cantando.
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1. CANTO DE ENTRADA
Alegres Vamos a Casa do Pai

Ref.: Alegres vamos à casa do Pai; / e 
na alegria cantar seu louvor. / Em sua 
casa, somos felizes: / participamos da 
ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. / Seu 
amor nos conduz pela mão. / Ele é luz 
que ilumina o seu povo. / Com 
segurança lhe dá a salvação.
2. O Senhor nos concede os seus bens. 
/ Nos convida à sua mesa sentar. / E 
partilha conosco o seu Pão. / Somos 
irmãos ao redor deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai. / De 
meu Deus cantarei o louvor. / Só será 
bem feliz uma vida / que busca em 
Deus sua fonte de amor.

2. ANTÍFONA DE ENTRADA
                                                                      (Sl 47,10-11)

"Recebemos, ó Deus, a vossa 
misericórdia no meio do vosso templo. 
Vosso louvor se estenda, como o vosso 
nome, até os confins da terra; toda a 
justiça se encontra em vossas mãos".

3. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

4. ATO PENITENCIAL
P.: No dia em que celebramos a vitória 
de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.
1. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.

Nova do Reino aos homens de toda a 
terra, sem exceção; devem fazê-lo com 
urgência, com simplicidade e com 
amor. Ouçamos com atenção.

7. PRIMEIRA LEITURA         Is (66,10-14c)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
10Alegrai-vos com Jerusalém e exultai 

com ela todos vós que a amais; tomai 

parte em seu júbilo, todos vós que 

choráveis por ela, para poderdes 11

sugar e saciar-vos ao seio de sua 

consolação, e aleitar-vos e deliciar-vos 

aos úberes de sua glória.
12Isto diz o Senhor: “Eis que farei correr  
para ela a paz como um rio e a glória 

das nações como torrente trans-

bordante. Sereis amamentados, 

carregados ao colo e acariciados sobre 

os joelhos. Como uma mãe que 13

acaricia o filho, assim eu vos conso-

larei; e sereis consolados em Jeru-

salém. Tudo isso haveis de ver e o 14c

vosso coração exultará, e o vosso vigor 

se renovará como a relva do campo. A 

mão do Senhor se manifestará em 

favor de seus servos”.” Palavra do 

Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. SALMO RESPONSORIAL      Sl 65(66)

R.: Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira!
1. Aclamai o Senhor Deus, ó terra 1

inteira, / cantai salmos a seu nome 2

glorioso, / dai a Deus a mais sublime 
louvação! / Dizei a Deus: “Como são 3a

grandes vossas obras!
 2. Toda a terra vos adore com respeito 4

/ e proclame o louvor de vosso 
nome!”/ Vinde ver todas as obras do 5

Senhor: / seus prodígios estupendos 
entre os homens!
3. O mar ele mudou em terra firme, / e 6

passaram pelo rio a pé enxuto. / 
 Exultemos de alegria no Senhor! / Ele 7

RITOS INICIAIS
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domina para sempre com poder!
4. Todos vós que a Deus temeis, vinde 16

escutar: / vou contar-vos todo bem 
 que ele me fez! / Bendito seja o 20

Senhor Deus que me escutou, não 
rejeitou minha oração e meu clamor, / 
nem afastou longe de mim o seu amor!
R.: Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira!

9. SEGUNDA LEITURA           Gl 6,14-18       

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Gálatas
Irmãos: Quanto a mim, que eu me 14

glorie somente da cruz do Senhor 
nosso, Jesus Cristo. Por ele, o mundo 
está crucificado para mim, como eu 
estou crucificado para o mundo. Pois 15

nem a circuncisão, nem a incircuncisão 
têm valor; o que conta é a criação nova.
16E para todos os que seguirem esta 
norma, como para o Israel de Deus, paz 
e misericórdia. Doravante, que 1 7

ninguém me moleste, pois eu trago em 
meu corpo as marcas de Jesus. Irmãos, 18

a graça do Senhor nosso, Jesus Cristo, 
esteja convosco. Amém!
– Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
        Aleluia, Aleluia, Aleluia. (Bis)
A paz de Cristo reine em vossos 
corações; / ricamente habite em vós 
sua palavra!

11. EVANGELHO                  Lc  10,1-12.17-20

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T.: Glória a vós, Senhor.
– Naquele tempo, o Senhor escolheu 1

outros setenta e dois discípulos e os 
enviou dois a dois, na sua frente, a 
toda cidade e lugar aonde ele próprio 
devia ir. E dizia-lhes: “A messe é 2

grande, mas os trabalhadores são 
poucos. Por isso, pedi ao dono da 
messe que mande trabalhadores para 
a colheita. Eis que vos envio como 3

cordeiros para o meio de lobos. Não 4

leveis bolsa, nem sacola, nem 
sandálias, e não cumprimenteis 
ninguém pelo caminho! Em qualquer 5

casa em que entrardes, dizei primeiro: 
 ‘A paz esteja nesta casa!’ Se ali morar 6

um amigo da paz, a vossa paz 
repousará sobre ele; se não, ela voltará 
para vós. Permanecei naquela mesma 7

casa, comei e bebei do que tiverem, 
porque o trabalhador merece o seu 
salário. Não passeis de casa em casa.
8Quando entrardes numa cidade e 
fordes bem recebidos, comei do que 
vos servirem, curai os doentes que 9

nela houver e dizei ao povo: ‘O Reino 
de Deus está próximo de vós’. Mas, 10

quando entrardes numa cidade e não 
fordes bem recebidos, saindo pelas 
ruas, dizei: ‘Até a poeira de vossa 11

cidade, que se apegou aos nossos pés, 
sacudimos contra vós’.
No entanto, sabei que o Reino de Deus 
está próximo! Eu vos digo que, 12

naquele dia, Sodoma será tratada com 
menos rigor do que essa cidade”.
17Os setenta e dois voltaram muito 
contentes, dizendo: “Senhor, até os 
demônios nos obedeceram por causa 
do teu nome”.
18Jesus respondeu: “Eu vi Satanás cair 
do céu, como um relâmpago. Eu vos 19

dei o poder de pisar em cima de cobras 
e escorpiões e sobre toda a força do 
inimigo. E nada vos poderá fazer mal. 
20Contudo, não vos alegreis porque os 
espíritos vos obedecem. Antes, ficai 
alegres porque vossos nomes estão 
escritos no céu”.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

        12. HOMILIA

       13. PROFISSÃO DE FÉ

Credo Niceconstantinopolitano

P.: Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso,
T.: Criador do céu e da terra, / de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. / Creio 
em um só Senhor, Jesus Cristo, / Filho 
Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de 
Deus, / luz da luz, / Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
/ consubstancial ao Pai; / Por ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, ho-
mens, / e para a nossa salvação, / des-
ceu dos céus:
aqui todos se inclinam até “se fez homem”

e se encarnou pelo Espírito Santo, / no 
seio da Virgem Maria, / e se fez ho-
mem. / Também por nós foi crucifi-
cado sob Pôncio Pilatos; / padeceu e 
foi sepultado. / Ressuscitou ao ter-
ceiro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está sentado à 
direita do Pai. / E de novo há de vir, em 
sua glória, / para julgar os vivos e os 

P.: Senhor, Deus, fazei que toda a terra 
vos aclame e, porque a vossa bondade 
é sem limites, dignai-Vos escrever no 
livro da vida os nomes de todos os 
vossos fiéis. Por Cristo Senhor nosso.
T.: Amém.

15. CANTO DAS OFERENDAS
A mesa santa                     

1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a Ti, ó Senhor. O pão e o 
vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor:
Ref.: Ô, ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, 
recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar!
3. A vida nova, nova família, que 

mortos; / e o seu reino não terá fim. / 
Creio no Espírito Santo, / Senhor que 
dá a vida, / e procede do Pai e do 
Filho; / e com o Pai e o Filho / é adora-
do e glorificado: / Ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. / Professo um só 
batismo / para remissão dos pecados. 
/ E espero a ressurreição dos mortos / 
e a vida do mundo que há de vir. / 
Amém.

14. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
P.: Caríssimos irmãos e irmãs, oremos 
a Deus Pai por todas as necessidades 
do mundo e, particularmente, pelos 
homens e mulheres que não têm paz, 
dizendo:
T.: Ouvi, Senhor, a nossa oração.
1. Pelo nosso Bispo, pelos presbíteros 
e diáconos, pelos trabalhadores que o 
Pai envia para a sua seara e por 
aqueles de que a nossa Igreja precisa, 
rezemos ao Senhor.

2. Por todas as nações e seus governos, 
pelos homens que promovem o bem 
comum e pelos que lutam sem 
descanso pela paz, rezemos ao Senhor.

3. Pelos que ainda não conhecem 
Jesus Cristo, pelos que recebem os 
mensageiros do Evangelho e por 
aqueles que recusam escutá-los, 
rezemos ao Senhor.

4. Pelos idosos da nossa comunidade 
paroquial, pelos jovens que estudam 
ou trabalham e pelas crianças 
deficientes e seus pais, rezemos ao 
Senhor.
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celebramos aqui tem lugar. Tua 
bondade vem com fartura é só saber, 
reunir, partilhar.

        16. CONVITE À ORAÇÃO
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que, 
levando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai todo-
poderoso
T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu no-
me, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Possamos, ó Deus, ser purificados 
pela oferenda que vos consagramos; 
que ela nos leve, cada vez mais, a viver 
a vida do vosso reino. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T.:  Amém.

18. PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO 
TEMPO COMUM III               Missal p. 430

A salvação dos homens, pelo homem                                                                    

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Nós reconhecemos ser digno da vossa 
imensa glória vir em socorro de todos 
os mortais com a vossa divindade. E 
servir-vos de nossa condição mortal, 
para nos libertar da morte e abrirmos o 
caminho da salvação, por Cristo, 
Senhor nosso. Por ele, os anjos 
celebram vossa grandeza, os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só 
voz...
T.: Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III  M. p. 482

Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!

    Salvador do mundo, salvai-nos!     T.:
Vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da 
sua ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos ofere-
cemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Olhai com bondade a oferenda da vos-
sa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei 
que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos do Espírito Santo e nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 

       Por isso, nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T.:Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
Eis o mistério da fé!

inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa Francis-
co, o nosso bispo João, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa glória!

Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

20. RITO DA COMUNHÃO
P.: O Senhor nos comunicou seu 
Espírito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:
T.: Pai nosso...

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pe-
la vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto, vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.
T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus

Segue a saudação como de costume...

21. CORDEIRO DE DEUS
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mos, ó Deus, que possamos receber 
um dia, resgatados para sempre, a sal-
vação que devotamente estamos cele-
brando. Por Cristo, nosso Senhor
T.: Amém.

25. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
Deus todo-poderoso vos abençoe na 
sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T.: Amém.
Sempre vos alimente com os ensina-
mentos da fé e vos faça perseverar nas 
boas obras.
T.: Amém.
Oriente para ele os vossos passos, e 
vos mostre o caminho da caridade e da 
paz.
T.: Amém.
Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo.
T.: Amém.
Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus.

A Messe é Grande

Jesus tinha 12 apóstolos que o seguiam em 
todo tempo. O Senhor buscava ensinar-lhes 
constantemente para que fossem as 
testemunhas de tudo aquilo que ele fez em 
meio aos homens e levassem o Evangelho, 
pregando em todos os lugares. Mas Jesus 
também tem seus seguidores que se 
encontravam com ele muitas vezes. Naquele 
tempo, uma pessoa com sabedoria era 
chamada de mestre e muitos queriam 
aprender com ele. Assim formavam os 
discípulos do mestre.

Nosso Senhor, além dos 12 apóstolos, tinha 
os discípulos, em um número bem maior. E 
os enviou em missão. Ele percorreu toda a 
terra santa evangelizando. Mas também 
enviou seus discípulos antes dele para 
preparar os corações das pessoas a 
receberem a Salvação. Lucas faz referência a 
72 discípulos. Foram enviados dois a dois 
para que pudessem estar acompanhados 
nessa missão.

Contudo, essa afirmação do Senhor deve 
permanecer em nosso coração: “A messe é 

P.: Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas terá 
a luz da vida. Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo.
T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a  .( )

        22. CANTO DA COMUNHÃO
Comungar pra viver                       Joel Elói Franz

1. Vejam, eu andei pelas vilas, apontei 
as saídas como o Pai me pediu. Portas, 
eu cheguei para abri-las, eu curei as 
feridas como nunca se viu
Ref.: Por onde formos também nós 
que brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida, nosso 
caminho então conduz. Queremos ser 
assim! Que o pão da vida nos revigore 
no nosso "SIM"!
2. Vejam, fiz de novo a leitura das 
raízes da vida, que meu Pai vê melhor, 
luzes, ascendi com brandura, para a 
ovelha perdida não medi meu suor.
3. Vejam, procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei do meu Pai, 
pobres, a esperança que é deles eu 
não quis ver escrava de um poder que 
retrai.
4. Vejam, semeei consciência nos 
caminhos do povo, pois o Pai quer 
assim, tramas, enfrentei prepotência 
dos que temem, o novo qual perigo 
sem fim.
5. Vejam, eu quebrei as algemas, 
levantei os caídos, do meu Pai fui as 
mãos, laços, recusei os esquemas, eu 
não quero oprimidos, quero um povo 
de irmãos.
6. Vejam, procurei ser bem claro: o 
meu Reino é diverso, não precisa de 
rei! Tronos outro jeito mais raro de 
juntar o disperso, o meu Pai tem por 
lei.

23. ANTÍFONA DA COMUNHÃO 

"Provai e vede quão suave é o Senhor! 
Feliz o homem que tem nele o seu 
refúgio!"  (Sl 33,9)

        24. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: OREMOS:  Renovados pelo Corpo e 
Sangue do vosso Filho, nós vos pedi-
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grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Por isso, pedi ao dono da messe que mande 
trabalhadores para a colheita” (Lc 10,2). A 
messe é a seara, esse campo semeado, 
pronto para colher. A messe para o Senhor 
são as pessoas, esse mundo semeado de 
almas, pronto para a colheita. Porém, quem 
vai colher? Os trabalhadores. E aqui 
pensemos em primeiro lugar nos sacerdotes, 
que colhem as almas para Deus, que 
oferecerem ao Cristo frutos de diversos 
modos que são os cristãos.

Todavia como são poucos os sacerdotes. A 
messe é grande. A messe é enorme. São 
muitos os católicos e poucos são os padres. 
Precisaria nesse ano de 2019 para nossa 
Diocese pelo menos, mais de 500 novos 
padres para fazer a colheita da Messe, para 
poder estar mais próximo de cada um dos 
milhares de católicos. Porém, esse ano pode 
ter nenhum a mais. O que fazer? Rezemos 
pelas vocações, rezemos pelos jovens 
chamados por Deus para ser discípulo, 
vamos rezar pelos seminaristas no 
discernimento vocacional. A Igreja necessita 
de santas vocações. E cabe a cada um de nós 
rezar para que o dono da Messe envie mais 
operários.

E por que tem poucos trabalhadores? 
Porque não é uma missão fácil. Olha as 
recomendações do Senhor: Envio para o 
meio de lobos; não leveis bolsas; não 
cumprimenteis ninguém pelo caminho; tem 
casas que não serão de paz; comei e bebei do 
que tiverem; não sereis bem recebidos. Não 
parece muito “agradável” servir o Cristo na 
messe com essas recomendações. Porém, 
tudo isso é superado por esse chamado de 
Jesus que ele diz: levai a paz para essa casa; 
curai os doentes, dizei ao povo que o Reino 
de Deus está próximo, pisai em cima de 
cobras e escorpiões e sobre a força do 
inimigo. E como os 72 discípulos, todo 
aquele que é chamado volta ao Senhor 
muito contente. Mas a melhor palavra de 
ouvir de Jesus Cristo nesse chamado a ser um 
trabalhador da Messe é essa: “Ficai alegres 
porque vossos nomes estão escritos no céu” 
(Lc 10,20) Porque seguir Cristo não vale a 
pena, vale a vida!

Pe. Rogério MoraesCatedral do Senhor 
Bom Jesus da Lapa

LEITURAS da SEMANA

2ª feira: Gn 28,10-22a; Sl 90(91); Mt 9,18-26. 3ª 
feira: Gn 32,23-33; Sl 16(17); Mt 9,32-38 (S. 
Paulina). 4ª feira: Gn 41,55-57;42,5-7a.17-24a; 
Sl 32(33); Mt 10,1-7. 5ª feira: Gn 44,18-21.23b-
29; 45,1-5; Sl 104(105); Mt 10,7-15 (S. Bento). 
6ª feira: Gn 46,1-7.28-30; Sl 36(37); Mt 10,16-
23. Sábado: Gn 49,29-32;50,15-26a; Sl 
104(105); Mt 10,24-33.
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